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A mais luxuosa 


J.>41»'»<K><> i >9'> < > «-«©O ♦ 


a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
- = na America do Sul ^ 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do pai/, e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, 

Artes, Mechanica, Theatro, Cine- 
matographo, Ptiilatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Latteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 


. LER . 

E KJ S> 

♦ 

E' TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES j 

REVISTAS DO MUNDO 
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A SCENA MUDA 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


QUADROS da histo 
RIA DE PORTUGAL 


23 DE NOVEMBRO DE 1922 


Um' c uvi proh bjdn — (Helen Heddy, Marcia Ma- 

non ê James Kirkoo^). 

Um Yank c n i c mCc do Rei Arthur — (Roskmary 
Tkíeby. Pau li ni- Starkk, Harry Myers e 

Gharlks Gi.ary). 

\ Batalha da Vida — (Alma Rubens, Eileen H - 

BAN C I 1 ARRISON Ford) . 

Parisette — (Sandra Milowandfe, Bis ore Mathé) 
\ V. r do C oração — ('Milton Sills, Charles Clary. 

Iren. Ric h c Naomi Childers). 

Pavor - (Conrad Weigitt). 

A Vf z do Sangue - (Tom Mi\ e Eva Novak) ... 
Dr. \1 ibusj, o Jrgndor — (Rudole Klein Rogce, 

Gkrtrude. Wiü.k-r c Audegede Nissen. 

Pi-r^ »nU'ic çã i cU Mal — (Ann Forrem . Fontaine 

La Ru c James Kirkwood). 

O R i Dinheiro—(A lice Brady c Gi org •: Fawtett) 
Os Perifí s de Yuk >n - (William D.íSMon ■> c Laura 

1 .AIM \\ I I ) . . 

Novidades na l'cla - • Miss Alma Rubens, da Pa- 


EDIÇÍO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
00 ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aqua relias de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e R. BUENOS AYRES 103 


RIO DE JANEIRO 


SUPERF1NO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES ” 


[UA URUGUAYANA IM. AA ) I 

>ra<?a tiradentes rM 30 ) 

iponsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. 


MATRIZ • — R 
FILIAL : — p 
Não nos res| 


ESMALTE "ORIENTAL 


Para dar brilho e rosar as unhas, só o 
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A “Scena Muda” associará seus assignantes á Loteria 

Hespanhola do Hatal 

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
84.000 contos de prêmios _ 

A Loteria Nacional Hespanhola, u "'^ erS ^ a distribuir é de 

anno proporçoes nunca egualadas em sort actual representa cerca de 84.000 contos de reis na 

nossfmoeda eS Es::; s^enTeTove mfíhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os q uaes : 


, de 15 milhões de pesetas. . 18.000 contos | I de m hoes de pesetas. . -400 conto 

, de 10 milhões de pesetas. 12.000 contos 1 de m.lhao de pesetas. . L20 con 

1 de 5 milhões de pesetas. . 6.000 contos I 1 de 500 ™1 pesetas .... 

1 de 250 mil pesetas. 500 contos 

a’ f-y I» 7 f». 

• ~ — —* 

estabelecida no anno transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 f para a centena; 10 dividido pelas 9 dezenas; 40 1. dividido pelas 990 assignaturas 
°’ restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi- 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão : 

O assignante possuidor da centena .. 7.500.000 pesetas (9.000 contos W-darnente) 

clt Zl?r"L n n\t S 990 S :ssfgnanter . . . 6.060 pesetas ( (7-272$000 approximadament e 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero 

de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital . ederal. 

Está aberta na nossa administração a mscr.pçÊo “ fl8Í * n “ nt ®® 

para a serie de 1.000 assignaturas. numeradas de 001 a I.UUU 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilhete da respectiva série. 

O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela Jrj 

SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero ■ ã J 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO-AMERICANO, DE MADRID. 


Assi^nar, pois, a 

"A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolsa, na maior 

loteria do mundo, habilitando-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48$000 réis, preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 reis. 
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A DA SEMANA 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIRECÇÃO DE RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA — capital realizado 500:000$000 
Praça Olavo Bilac 12, e Rua Buenos Ayres 103 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA 

phones : — Directoria. N. 112 — Redacção e AdministraçAo N. 
Correspondência diri B «da a AURELIANO MACHADO director-cerente 
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ícchnico, a que nos reler imos 
prepara nciivamenle ns futuros 
artistas. e quem sabe. futuras 
glorias do nosso pniz. 

Despedindo-se, nossos visitan¬ 
tes promeltcrnm trazer-nos sem¬ 
pre ao corrente d;' evolução de 
suas ideas, que nos causaram sin¬ 
cera satisfecçào. E nós nos a- 
riressáreivos a iransmittil-as ao 
publico 


grata noticia 


R não la.ltam mulheres 
cantadoras nem escriptorcs 
talento no Brasil, acrescer 
ram. elles; unicamente nos 
tavam directores cincmatoj 
phicos c verdadeiros artista 

Resolvido este problema 
industria cinemaiographiea 
verá proximamente ser um 
cio entre nós. e breve 
mará uma Empreza; 
nando regularmente um; 
de cinematographia na I i 
vessa dc S. Hrancisco clc Phu 
n. P. 2.° andar onde o direct 


incmatographia no Bros, 
, cm breve acompanha 
gresso actual da ci vi lisa 
c-ste paiz. . . Assim nos fc 
por um grupo de cavt 
, que. cheios de cnthusia: 
»s vieram visitar e com < 
tivemos o gosto de tre 
ilgum.as impressões sob; 

assumpto. 

j essa conversa embora r; 
licou-nos a convicção c 
cm breve. desupparee 


pelo menos, acrescentam, ate 
haver chegado a.o alio cume de 
sua carreira Entre as que de¬ 
pendem estas ideias esta 1-Ois 
\Vn snN. Ja Paranwunl. que tem 
tido v;"ie>s pretendentes, entre 
elles um jovem millionario que 
continua. a fazel-a objeeto de 
suas at tenções. l.ois porem não 
deseja e< nirahir' malrinmnio^- 
gora’Tv»r que 

-■“'i diz que no dia 

cm que se 
casar , aban- 
. dõnurá sua 

carreira e sc 
dedica r á in¬ 
teiramente 
seu lar 


se for- 
funceio- 
v escoh 


cin.e 


i> ) que o '' 
Nascer Jv uma. 
Nação, V rez 
vezes mais do 
que Intolerân¬ 
cia. Antes de 
começar a-, 
primeiras s ce¬ 
rnis foram 
g ist s enor¬ 
mes quantias 
em trabalho-’ 
de investiga 
ção e o est ud< > 
de detalh 
para que fos¬ 
sem correctos. 
A cabei I ei r a 


Ihci )s; —Cli- 
irt» luz, Pa¬ 
noramas. Ho- 
ui Parques, 
Jfdins, Ope¬ 
radores cine- 
trat . »grap h i - 
ws e linal- 
men i c u m. 
tcc|-.nico re¬ 
ceai cmente 
chegado da 
\iv-i rica do 
Norte, pro- 
Icindo eon.he- 
cccl. >!• do gene 
io v 1 ; 1 cinema- 
L g • a ph i a. . 


custou man¬ 
do que ioda 
a pmducçüo 
âujilm em um 
ac to . ( o pri- 
m e i r o d e 
Grii-i itti i ) 
a festa com¬ 
pleta repri - 
senta um gu v - 


• ojo a nos- 
publico e 
posto a 


l 'utice.r artis- 
hi- que ji 
|V vêm. pro- 
cirando dia. 
'■•‘mente per 
lei ente A 


tos 


Paramount 


Alma Rubens 
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A BATALHA 
DA VIDA 

('.orno dc Artuur S. Rorni: 

Cinematographado pela Pina, 
mount Pictures, com a seguinte 
distribuição: 


Reincr veiu sentar-se A mesa cl«> sr. Wehcr. < 

PH ia como o Sr. W aluroiu.h V 
eram creaturas lcaes e honestas, 
as curtos escriptas que ella lhe 
dirigira eram absolutamente in- 
noccntes, Mas um marido, prin- 
cipalmentc quando tem a cons¬ 
ciência dc não ser ardentemente 
|: amado, c sempre pouco con¬ 

fiante e era evidente que em- 


cciaronao t|uv -.lhe prop P r. 

bota não denunciassem lalta t 
grave aqucllas cartas poderiam c 
ser interpretadas pelo Sr. (,\- 
riíy no peior sentido, poderiam r 
até suscitar um escanda lo cm 
que a pobre Sophia ficasse com c 
seu nome manchado. . . r 

Tão acabrunhada ficou cila < 
com essa situação que, encon- i 


trando o Sr. Walbroiu.hi 
um luxuoso restauram «m 
fora jantar. communicou-lh» 
roubo de que fora victima 

Ora. cm uma mesa prox 
estava a. graciosa Ci.anc.y D 
NK. uma moça da proviu 
que viera tentar fazer cari 
nos theatros de New-York 


Sophia Curcy • Alma Rurkns 
CUancy Dcane Imi.ki n l lu- 
ban 

O juiz Walbrough - (u oroi- 
Mac Quarrii- 

Philippe Vandevent — 1 Iak- 

r iso ni Foro 

Don Carcv — llenry Sedie y 
Fay Weber — líthei Duray 
Mure Weber — Norman Kerry 
Morris Beiner — Artluir Donal- 
dson 

O detective Spofford - SyJney 
Deane 


Sophia C.ari-y. a. lindu e ap- 
pluudidu eantora de concertos 
estavu na mais profunda deso¬ 
lação por saber que suas car¬ 
tas escriptas. na maior con¬ 
fiança e affeiçâu ao jovem juiz 
Wai.hrouoih foram roubadas. 
Similhante roubo só poderia 
ler sido praticado por alguém 
que estivesse com más intenções, 
para fallar francamente: -- por 
algum chantagista Sim. Que 
interesse poderia ter uma pessoa 
cm sc apoderar d'aqucllas car¬ 
tas intimas se não o de obrigul-a 
a pagar bem caro para que cilas 
não fossem parar nas mãos dc 
seu marido? 


Dc facto, um incidente de fa- 
milia, um d‘esses casos de pre¬ 
conceito e ambição social im¬ 
pedira-a de casar com o juiz 
Walbroucht. que ella tanto 
amava e obrigára-a a ser esposa 
do Sr. Cari-.y. que lhe era in- 
differente: porem, tanto So- 


. nem Sophia nem n detective logravam comprchender o mysterio d aquelU vUUU 
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Só Deus sabe á custa de que esforços, a p-bre Clancy logrou fugir nesse dia 


;ua companhia estão o Sr' 
Marcos e Sra. Fay Weber, 
que a actriz conheceu dias an¬ 
tes mas dc quem se tornou muito 
intima, contando obter colloca¬ 
ção graças ás relações que esse 
elegante casal tem nas rodas thz- 
atraes da cidade monstro. Pouco 
depois vem sentar-se á mesma 
mesa um tal Morris Beiner 
agente theatral, que se senta 
declarando que tem um “nego¬ 
cio” a propor a Marcos. E, 
baixando a voz o miserável con¬ 
fessa. . . Tem em seu poder umas 
cartas gravemente compromct- 
tedoras não só "para a cantora 


Sophia Carey como para o juiz 
Walbrought. . . se Marcos 
quizer se encarregar 
ciaçõcs, dividirão os 
Marcos 
indignação 
fame proposta e 
mos a rcpellc 
tado torna-se 
lente c Marcos 
a aggrcdil-o. Bhiner. 
covarde, rccúa immcdiarnmcnt 
e, para evitar incom 
a policia, Marcos 
a confusão, que sc 
no restaurant para 
companhia dc sua espo 


modo Mtss Clancy fica só c mui 
to afflicta. por que o fitirçon não 
tarda a lhe trazer a conta c cila 
não tem alli o sufficiente para 


seguinte, 

pesquizas 


. prosegum 
s para nbt 

na )[. 11 ) 
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novella de mark twain 































































O soberano alarmou-se, 
Merlin, que julgou a 
do prisioneiro uma bra\ 


eliminação daquclle prisio¬ 
neiro cujo aspecto tanto de¬ 
via augmentar sua fama, 
mas era tal o poder de Mer- 
t IN na côrtc. que cllc não 
se atreveu a dizer cousa al 
guma. 

Martin começa a realisar 
prodígios 

O'cssc modo, o pobre Mar¬ 
tin foi recolhido a um dos mais 
solidos calabouços do castello. a 
espera da execução, que fora 
marcada para manhã seguinte. 
Mas, a sós no cárcere, o bravo 
rapaz lembrou-se de súbito dc 
que as folhinhas haviam annun- 
ciado um eclipse para o dia se¬ 
guinte e resolveu aproveitar-se 
d'esse facto para tentar sua sal¬ 
vação. Chamou o carcereiro 
e mandou dizer ao rei que, se 
continuassem a mantel-o preso 
cllc sc vingaria apagando o sol 
c deixando para todo o sempre 
aquclle reino mergulhado na es¬ 
curidão. 




Miss Paulina Starkc no papel dc SnnJy 


noffensiva, 

quillisal-o. 


apressou-se 
Não estava 


(Continua na pagina 


vas® 


e derrotar nada quellas caraminholas c começa 
dragões, que for- a comprchendcr como se for¬ 
ni rda de honra. mnram as legendas das extraordi- 

/e assombrado a- narias façanhas praticadas por 
s- aauellcs cavallciros. Mal sabe 
. ..... cllc que outro perigo maior o 

anu. iça O rei Am IKK nula 
w W resolve sem ouvir o sábio Mi-r- 

itj;y r i IN, o magico, que tanto brilho 

' dava a sua côrtc, com suas artes 
de occultismo; e o ardiloso ma- 
giro. consultado sobre aquellc 
caso, não querendo ficar abaixo 
dc sir Sagramore, declarou: 

— De facto, o recem-chcgado 
-M c um ser sobrenatural dos mais 
\3 maléficos mas eu tenho poder 
e seienein sufficientes para do- 
minar suas artes magicas. Desde 
já affirmo que não lhe pcrmii- 
tirei exercer aqui suas habili- 
dades infernacs; mas acho con- 
Wjjf • veniente que, sem grande demora 


ie combater 
eno.s dc sete i 
avam sua gtií 
Martin ouv 


depois, precisou de um guindaste pura montar 













Cineinalographado pelo Rca- 
|;irt Pictures com a seguinte dl.S- 
ribuiçãot 


Evejina Murray • Auc.f-. Buady 
A lexandre Murrav Alicie 

Fawceti 

Bert Wan Vliet Larry W heai 
Bispo Dcams - I larry Bebham 
Terry Mac Guire — Jerry De- 


I-VEL1NA Murray. filha do 
i"chi-irjllionario Alexandre 
\ Ii rray, fora passear em -seu 
luxuoso automovel. em com- 
P 'ulija de seu rioivo Ber iholdo 
que era soeio d.e seu pai. em vá¬ 
rios negocios. Ao passar por uma 
lI; *' ruas mais movimentadas 

d*‘ cidade. Evelina tem y in- 
jelieidadc de a tropelia r um po- 
V( - rapazola Pedro, que ficou 
com uma das pernas partida 

1 )c coração sensjvel. Evelina 
qtur acudir o ferido, porem seu 
non.u. com o egoismo dos ho- 
nien^ vencedores na vida. tomou 
a direcção do automovel e im- 
primiu-íhe maior velocidade 

desappareceendo. 

^ consciência de Evelina é 


im pedem-a < 
Ihunle rcsnluçvic 
Ora. a. casa < 
•io era f-equ.cn 
João Pi ams. I 


Nem 


0 REI DINHEIRO 

Conto dc Juno Se ui 


nSr. Murrnv mm o dcganiv scicm p:*Jimn 

que não soecgou Aq acordar 
pela manhã, e ao ler nos jor- 
naes a noticia de seu crime e de 
sua fuga cobarde, começou a i.n- 
qujcty--.se e a viver numa angus* 


j ja permanente Seu desejo sjn- 
c ero e leal, era. vir a publico con¬ 
fessar seu delicio e sujcjtar-M 
ao rigor da liei. que deve sc- 
cgual para todos. O pai e o irav > 
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(abrlíuv, 
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liiplÉSlii 
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piSÜi 


Ü&üa 


mundo l.Cntão licou combinado 
que ConoUM iria buscar a pc 
qucnina l.il l c dtil-a a criar a 11 1 
cm Paris, o que foi leim, iridoi» 
cobrador do banco cm demanda 
da casa de Aor.i i \ \ PÀftUNii 
a linda viuvinha dv um guapo 
•soldado, que também morrera 
pela putna. seguindo-lhe as pi¬ 
sadas a íilhinha, que dei xá' i 
sua viuva Aivi i in,a morava 
no bairro de tiargnn 

Isso tudo se passara havia |á 
quat.ru, armas pois que ha uno 
estava casada a linda dacty 
lographa. cujo "cgred" com i 
sit mantido sendo 



1 nome ele )l 

, 1 to 

BoUROON. 

pelo 

qual o cot 

lhe e 

,a a bei la 

ama < 

de 1.11 I. 



l r -st 

autos em 

um 

sabbado. 

Ness. 

i noite devi 

•ra se realizar a 

lesta 

IV» palacete 

• do 

banqueiro. 

a qu 

,il deve o impar 

eccr Pari 

\provcit 

andi 

> ter Co- 

pòi r 

di- largar < 

i ser 

viço a uma 

hora. 

Mmi Sn 

i-iian lhe pediu 

que 

a levasse a 

i (Ai 

irgan. para 

i (ilha. que 

i i , 

a doe nt ao a, 

conf* 

trme av is» • i 

la ama e o CO- 

bradi 

ar correu á 

casa pura des- 

pir s 

ua tarda < 

a ci i 

mipanhar a 

pai rí 

Vi Im casa 

a : 

sua querida 

síihri 

nha Pauis»- 

III 

ensaia uns 


mar o propno 
C.onouN. pa¬ 
ra sahir corn 
cila. e ambos 
vão ás But— 
Romance de Louis Fiuii ladi-: l e s - C h a u - 

mont. para 

Cmenwtogrrphado pela G"u- isolados pode 
mont, com aseguinte f/t trihuição r c m conver¬ 
sar . 

Parisette Mme. Sandra .'V/i- Mli cila lhe 
lowanoff conta seu pu*-- 

0 banqueiro Stephàn br sue 1 »», quando 

Herniann f o i noiva de 

Pedro Alvares Sr. Matlxé um rapaz com 

João Vernier — Sr. Renê Clair o qual estava 
Coclolin — Sr. Biscot prestes a se 

O Pai Lapusse — Sr. Charoem- casai quando 
der em P)14 par- 

Melania Parente - Mme. Rol- liu elle eom <> 
leue primeiro regi- 

Mmc Stephan Mme mento que foi 

Grey jane c n I r entar Os 

a I I e mães em 

EPISODIO o SEiatiiDC) terras da Bel- 
Dt-; mmií . Sii uiiaN gica, alli elle 

morreu, der- 

lvmquanto o banqueiro Ste- xando-Ihc unia 
hia* ia á Opera .cortejar a< recordação in- 
hailarinas. enamorando-se de Pa- apagavel Mi 
"iii ri:. sua esposa mantcm-sc res depois 
' Ui casa. Porque está ella tão nasceu- lhe 
o -.U' 1 Ha uma míigua. que a uma tilhmha 
acabrunha Primeiro, cila >cnte que ella ate 
A' já o cspiiso não a ama como hoje mantinha 
«»utr*ora, quando a escolheu escondida em 
esposa. simples dactylo- uni recanto da 
ipha de seu escrjptorjo então Norm .mdia 
'-Ma se viu cortejada e dcpnjs guardando » • 
pedida em casamento por seu sc segredo, que 
Pairao, com grande alegria de nem seu mari- 
<-onoL(N. O cobrador du banco, do conhecia, 
que muito estimava. Eli# por cr n. ti- 

AgOra ella sente necessidade nha receio do 


Parisette 
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NO ECRAN 


VIVEM 


liivlmcnt 


de rninh; 


meu 


iirint 


foi detestável 
mais a fio, r 
e ainda mar 


to recommencia- 
ram hem nuncr 


Seguindo os narte-ame 
ri ca nos, que utilisair 
o jxlm anthrop >mc 
t eriço, o'- allemã< 
\ para tornar mm- 
evidente os servi 
ços que a polici-t 
presta, particu 
lar mente 
grande- ud.' 

uma 

J ' 


recçi 

soei 


J abrir os delir 
o mo SC devei 
barragens er 
ndio nos ] 
hlices e y 
se ensina f 

/ cães de guarda, e Imalmcni 

exercícios sporti vos. hox. jiu-jti sl 

ctc. 

Alem d isso uns cantos filma descrc\ 
rão sempre para os agentes — a 4:0,1 
tituição do listado, a administração go\t 
namcntal c exhibiçüo de t odas as questões -usy 
iwis de tinriar na memória dos represen 


de jilni* na Allemanha prepara 
;es consagrada ao tratado de \ * 
te um prolesto contra os ellcit 


algum. 


cinco purr 
turalment 








N AMOR A D OS NO ('IN EMA TOGRAPHO 


MILTON SILLS 1 GLORIA SWANSON, 
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ío elle procurou I > 
mtou-lhe todos os M 
uc o tinham levado 
jtnação desesperada 
apoz a sabida do 
Itimo dos convida,- 
los da reunião, que 
léra naquella , noite 
m sua casa, nar- 
ou Cambem a sua 
ilha o que se passy- 
•o. sem. todavia, 
erminar a narração 
30 r que a própria 
Vivia não lho con¬ 
sentiu. 

Chegandò a sua 
asa . I )avi nam çon- 
i.iliou um seu amigo 
obre o que deveria 
Inzer. se poderia apro- 
\ citar tão propicia 
iceasião para lazer 
bem! \ resposta 
não tardou 

Obedece ao que 
disser teu.coraçãot 
Sem perda de um 
iiinut<» volti>u Pi- 11 i< 
casa. que havia 
i’"Uco deixara e poz 
disposição de 
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1'gIÍ 


criminoso, o Dk . W .\kiu:n levou 
i "c cartão um graphologo 
c uhi c que ■'lia ^urprera attinge 
a limites extremos, por que o 
graphologo lhe allirma em ab¬ 
soluta segurança, que o pre¬ 
tenso cartão de I Ivnu era do 
proprio punho J<> I)r. Ji:kvi i 
com a Icitra disfarçada!. 

A imaginação atordoada de 
\\ auri-n não pode mais ter 
tranquillidade ante lacto* tão 
absurdos. incomprehensiv eis e 
nu st eri<>sns. 

\ 1 1 ss Grai.Ii uma linda e 
meiga cri at ura cuja mão Du 
liKVt.i. aspirava como suprema. 


lim descoberta encerrada, nos 
aposenteis de I Ivm- lendo sido 
também encontrada alli a ce¬ 
lebre cabeça de | \M s que es ¬ 
tava sempre sobre a mesa de 
trabalho do Dk JaKVt.t e que, 
embora pertencente ao medico, 
íóru pelo monstro utilisada para 
a perpre tração de seu ultimo 
assassínio 

Poucos dias mais decorrem, 
e o pai de m iss Uku.i recebe 
uniu e\t ranha carta do Dk 
J i-.KVt i implorando-lhe que não 
deixe de executar uma missã <> 
amda mais extranha do que a. 
carta e de cujo fiel cumpri 
mento, accentuava com angustia 
dependeria irrcirtcssivelmente sua. 
'ida ou morte! \> carta con¬ 
tinha instrucções minuciosas a 
serem seguidas na hora tétrica 
da meia noite 

Pela manhã seguinte a essa 
noite fatídica, o Dk \\ vrri n 
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presenitu 

*a 

ipprox* 

os políeiaes 

que 

\ tnhnn 

Dr. Win. 

e 

t entoi 

las não 


pscguii 

ido seguiu 

para 

a pri 

Dr N 1 V!:Vt s 

procura es 

o em sua 

li 

r i e. i 

a|sa onde s' 

acltam en 

•. innocenten 

lente 

pobra 

as não logr.i 

entrar ness< 

}m» nto |v>: 

que 

-eu tiní 


DR, MABUSE» 

O JOGADOR 

Romance de HORBERT JACQUES 

Cmematographado pela Decea 

Bioscop, com o seguinte distri¬ 
buição : 

Dr. Mabusc — Rubolph keeeN 
Rogge 

Cara Carozza —Audegede Nil 


Condessa Dusy Told — Gertrudc 
Welker 

Conde de Told — Alfred Abel 
O promotor publico, Dr Wenk 
— Bernhard Goetzke 
Hull — Paul Richler 
Sperri — Forster Larri naga 
Georg — Hans A. V. Schlettow 
Pesch — Georg John 
Hawasch — Kart Huszar 
Rnc — Grete Berger 
Karsten, amigo de Wcnk Ju- 
liux Falkenstein 


A russa — Lydia Pote 
china 

Schramm. proprictario 
de uma casa de jogo — 
uuowjgpj snijnf 
O criado de Told —Karl 
Platcn 


CAPITULO IX 

Mas depois de unstò 
luta terrível, conseguiu 
desvencilhar-se de tud< 
l ficar novamente livre 
[ nt ; ão. extenuado e ar 
quejant i voltou para -u; 

«:\pirti,o Xl 

No dm seguinte- pro 
-eguiu n.i campanha in 
tensa para a dcscoberi. 

iinw 

pulsas até que venceu 
d<> toda a sorte J«. ii" 
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noça de bcllcra perfeita ‘ ^ 
viiiu.'' puríssimo*- mas que era 
min simpK-s cnndn na cidade dc 
rincetmvn. onde \iu i vivia 
Ijiv ,<c<»un ccu qUc. um dia um 
<i d. |i \nv residente no in 
• i,or •' grande distancia ado 

’cu gravemente e a moça loi 
liamada para cuidar de sçu lin¬ 
imento 

| ssa separação íoi pr.oíundu- 
unte dolorosa aos dois enamo 
,idos c nos pr imotos dias de au 
encia. a saudade loi tão intensa 
pii \m t 
nent iroso o 


prcssK jiv:iüo> 

mmiirnrn ;i 

hil-o t para isso 

a acompanhal-os 

>ões noctu 


álcool eram reis 
vivência e aquel 
\ eram a peioi influencia 
o espirito de YlU-.l que. 

Ji algumas semanas, era 
Uitamcntv escravo do álcool 
\ | \ ia numa v emi 
constante perdendo toda a 
ciencut de >ua dignidade 
assim que clle acaba 
apaixonar rh.ii (ii.ob.ia 
uma artista de circo, que 
hora não losse do sangue 
giino. adopt ára todas a< 
e até o caracter d esses 
nômades Logo ao primeiro 
eontrn Gl-ORIA SCntirrt-sc t 


DMA COUSA PROHIBIDA 


Conto de YIaky Mi m <s 

Om-mufojírtip/uii/t» M‘ r ^ vs< 
jated Produccrs Vam* « av.i iitinh’ 
is/rilniiyão 1 

* * 

\bc\ Blake .) vmi s Kikwomp 
| cnnv MlttV ll ROMI I imo 
iloria Prado MaIu ia Manos. 
*jnvi' Kitlfi Gafinet 

\li-s Blake (n-rlrtulr Uairr 
|(IH fítck /tosvteigh 

|o( por lega Arlluir 7 luillosM' 

(i menino \i‘iriot\ I lati 

Rs;in I larry (in fflh 

\h- Rum Kalhcruu Aortan 


clle e depois de rcpelli’ - sua< ou- 
saclas declarações \m-i acabar*, 
deixando-sc vencer pela vaidade 
de ser amado e partira com a 
companhia de saltibaneos para. 
não se separar d aqucllu mulher 
Quando a companhia voltou 
a Pnneetown, -oube-se com im- 
menso escanda lo que clle des- 
posára Gloria e isso fer com 
que todas pessoas ele suas re¬ 
lações lhe lechasscm as portas, 
considerando-o um desclassifi¬ 
cado Quanto a ) knnti vendo-se 
assim < ão injustament e aban 
doiv.da ueceitou as propostas 
dc casamento de Oavi d Iori 
irivio de •pesca, 


lá então Alia ia comprchen- 
Icndo seu aviltamento, mas co- 
no praticara mal irremediável 
ião tinha remedi- senão aeceitar 
) destino e novamente parti--, 
-companhundo as ca-rctas dos 
<al ti bancos para uma mais longa 
• xcursão. Outros e maiores des¬ 
gostos o esperavam Gloria 
não era creatura para unir seu 
destino irremissiyelmentc a pes- 
sõa alguma: passados os pri¬ 
meiros meses dc amor vulcan.cn 
c jnsaciavcl. descuidara-se P ní 
completo de \m i e continuada 
*ua existência de sereia, tão 
Jcspreoccupada d ellc como s C 


min nu uo v.- % 
quelle meio humilham, 
cila riu de seus es<^i 
r.ombou de suas ordem 
por que já outra paixã 
cm seu peito e cila agor; 
olhos para Josp. um a r ti 
que sc cnntractára n* 
nhia. 

Urna noite num ai 
cium.es, Gloria teni 
Josl a punhal e foi pt 
sassinada por um tiro 
ver. 

Libertado assim d c 
aviltante Abí:i volta 
d-ide natal mas ent; 
tra-sc na mais triste d 
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tasse para sua residência, Abi-i 
tcvc que renunciar a seus si¬ 
nistros projectos pois não podia 
deixar aquclla creança sòsinha 
diante das ondas, que não tar- 
tardariam a tragal-a também 

Assim arrancado á morte pelí 
mão innocentc. Anu recobrou 
a coragem c acabou por se im¬ 
por, a força de energia c 
dade, reconquistando o 
perdido na estima d< 
cidadãos. 

E um anno depois, a amizad ( 


activi- 
logar 
seus con¬ 


do pequenino. obrigand» 
ver quasi constantem» 
compahia de Jenny fe 
gir o antigo amor tr> qur 


que enviuvara subitamente em 
consequência de um naufragio, 
ficando absolutamente sem re¬ 
cursos com o encargo de dous 
filhos ainda muito pequenos. 

Uma noite, condoídas por 
essa situação, algumas pessôas 
das mais representativas e cari¬ 
dosas da cidade reuniram-se 
para temar qualquer resolução 
no sentido dc assegurar o fu¬ 
turo daqucllcs orphãos. Nfo 
podendo conter um impeto do 
coração, Abel compareceu a 
essa reunião para declarar que, 
tendo afinal obtido um em¬ 
prego modesto mas assaz remu¬ 
nerador, estava resolvido a se 
encarregar do sustento de uma 
das crennças. Guardando ainda 
escrúpulos e rancor sobre seu 
procedimento no passado, os 
assistentes iam recusar sua of- 
ferta quando Jenny, que estava 
presente e era a mais interessada 
no assumpto c portanto a que 
podia fallar com mais auto¬ 
ridade, declarou que acceitava 
com gratidão. 

Mas, por circumstancia do 
accasn Abel voltou a perder \> 
emprego, que já considerava as- 
egurado c novamente entrou a 
lutar com difficuldade tão terrí¬ 
veis que. um bello dia, desani¬ 
mando de vencer jamais aquclla 
| perseguição do destino, dirigiu-se 
para o mar, decidido a procurar 
nelle o repouso eterno. 

Mas aconteceu que o peque¬ 
nino^ filho de Jf.nny. que elle 
tomara a seu cargo ganhara em 
pouco tempo tal amizade por 
c 'Hc que, quando o via, não que- 
ria deixal-a um só instante, 
^•esse momento, vendo-o enca¬ 
minhar-se para o littoral. sahiu 
H correr atraz d'elle c não tendo 
conseguido que o menino vol- 


Mary Mears 
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Kvi-uaroo Dominkv, 
lic-dciro de utvf vc- 
II vi iWnilia fidalga 
de Inglaterra. Falta- 
vh porem. á lesta. 
P*ms que se cnccrrá-a 
cm seu quarto um 
nui ! n estudante no¬ 
tável \isrraNio l3t-> 
w INTI R, creat ura con- 
eenirada. c ele viela 
um tanto mysteriosa. 
Po- em depois atteiv 
d tvjo a instantes pe- ' 
(.'idos de seus eolle- 
gas Aníionmo Dkyvin- 
ii r resolve deixa- 
-eu esconderijo c vir 
confraterniza- com 
os amigos. 

O a., acontece qir: 
se dá uma creums- 
i ancia curiosa entre 
Oominiíy e Df.win 
mr; sua similhança 
physica c tão fla.gr an¬ 
te que v. todos causa 
espanto. 

Quando a festa cs- 
cn| '.- decorria no meio 
da maior alegria, eis 
que surge a figura 
austera do tio de Do- 
myni.v. o duque dc 
Oxforo. que lhe vem 
participar que seu pai 
rmrrcu. 

F‘ uma t-iste no¬ 
ticia. que Separa os 

rapy-cs.ind ' cada um 
para o seu destino. 

Poucos momento^ 



















MC,: 


A SCENA MUDA 2. ’ AN NO N. 87 


resolve, cllc mesmo, prender ] 
Dewinter. 

Apresenta-se no palacio Do i 
MiNEY c declara sua intenção | 
Mas eis que, neste momento 
entra no salão, o Dr Schmidt 
acompanhado da princesa Esti 
PHANIA, que o interroga sobre se 
aquellc homem que está na sua 
presença é Antonio Dewikti-i- 
ou E VER ARDO DoMINEY. O nu 
dico examina c, soltando um 
grilo, reconhece que tem cm 
sua frente Evkrardo Domini.v 
que elle julgava morto! E An 
TONio Dewinter? Dominey cs 
elarccc. O indigena encarn 
gado de o matar odiava Di 
wiNi ER e ao cm ve: de cutr 
prir a ordem prevenira-o de tudo 
c trocara os copos com o nar- 
cotico. 

O fmal de Dewinter foi, exa- 
etamente, aquellc que elle des¬ 
tinara a Dominey. 

O mais assombrado de tod«'s 
os presentes e Seams, um cúm¬ 
plice de Dewinter. que jul¬ 
gando tratar sempre com seu 
amigo, viera se pôr em contacto 
com elle dando-lhe conta de 
suas actividades como espião 
E fôra sómente para bem co¬ 
nhecer suas manobras e crimes 
que Dominey deixára pairar du¬ 
vidas sobre sua identidade c 
mesmo cm certos momentos af- 
fcctára as maneiras de Dkwin- 


ram-se os annos, du 
, quaes DEWINTER eon 
a realisar com exito a 
VHirosa missão que lhe 
liada L eis que. um dia. 
gem do caminho. Di:- 
sc encontra com Du- 
qua; i morto Leva-o 
sua cabana, e, natural 
■uriosu, interroga-o sobre 
i, que o tinha trazido pa- 
l< nginquas c jnh<»spitas 


Dominey viera 
esquecer um grande 
íamilia. Um cam- 
da sua governan- 
ra-sc loucamente por 
provo cá ta -o, tendo 
le lutar com elle. 
vsa luta. o alluci- 
parcceu. e isso lez 
ie attribuissem sua 
•sse motivo, a esposa 
:y enlouquecera e, 
;> com tantos des- 
resolvera internar-se 


No primeiro momento sua proí 

dico do posto, dá um narcotico, 
a Dominey c encarrega um ne¬ 
gro de o matar durante o som.no 
lethtrgico. Depois, o incêndio, 
posto na palhoça, destruirá as 
provas d'esse crime. Dá as suas 
ordens. Vão ser cumpridas. 

Poucos mezes depois surge 
no palacio Dominey a figura 
de Hverakoo. Será Evkrardo 
mesmo ? O duque de Oxeord 
duvida. A princeza Estkpha- 
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Perigos do Yukonj 

Romnnce de 

^ GEORGE MORGAN 


Cinematographado pela Uni¬ 
versal. com a seguinte distri¬ 
buição: 


Jack Merril, Sênior — William 
Desmond 

Jack Merril. Junior — William 
Desmond 

Olga — Laura Laplante 
Ivan Petrof — Fred Stanton 
Meewah — Princess Neela 
Numa — Chie / Harris 
I logan — Joe Mac Dermott 
Scott Mac Pherson — George 
A. Williams 

1 ew Scullv — Mack V. Wright 





(Continuação) 

A india, ao ver Merrill tem 
mna impressão similhantc á 
Je Petroff mas julgando ver 
nesse rapaz a figura do outro 
Merrill, que cila tanto amou. 
resolve seguil-o para o proteger 
e para elle pede também a pro¬ 
tecção do cacique, seu pai. 

Infelizmente, por cffeito, da 
queda c da longa exposição ao 
Irio. Merrill ficou estonteado, 
semi cego pela neve e sahe a va¬ 
guear pelos campos, como um 
louco. 


Sómcn 


eusi ;i de esforços hercúleo 


jcrnchcRtitio 


icgutu sul var a pohrc Olga. 


Merril 11 nmu-a nos braços e transportou- 
a marRcm. 

CAPITULO VII! — PERSE- 

ollino ENTRE OS ROCHEDOS 

Merrill consegue libertar-se 
tempo de salvar Olca mas é 
'laçado por um enorme urso e, 

'l io los. se a intervenção de San- 
1 '' <» creado de Petroff, que 

u *mára por elle grande dedi- 
‘•'Nao, o corajoso rapaz feria alli 
1 ombado para sempre. 

\penas vê o urso morto. Mkr- 
H,| l precipita-se em soccorro 


de Olc.a, que. não podendo 
contar com elle tentara fugir 
improvisando uma jangada e 
lançando-a ao rio. Mas essa 
jangada era por demais frágil 
é. não supportando seu peso. 
fêl-a cahir nas aguas revoltas. 
Merrill atira-se ao rio e con¬ 
segue. apoz terríveis esforços 
trazel-a para terra. Mas .então 
verifica que perdeu o mappa da 
região aurífera que desenhara 
afim da facilitar o registro em 
*“ favor de Petroff. 

Este porem não a- 
credita que elle tenha 
perdido o precioso pa 
pcl e, essa sua incurá¬ 
vel prevenção, accusa-o 
de haver oceultado o 
mappa para prejudi- 
cal-o. Entretanto sa¬ 
bendo que os bandidos 
partiram subitamente 
dando mostras de 
grande pressa, Mi -:rr ili 
desconfia dc que foram 
elles. que se apodera¬ 
ram do mappa e parte 
em s u a perseguição, 
depois de haver dese¬ 
nhado summ.ur iamente 
uma duplicata do 
mappa. 

As consequ c n c i a s 
d'esse impulso de ded - 
cação tem um resul¬ 
tado duplamente pre¬ 
judicial. Por um lado 
Petroff. ao saber que 
elle partiu sem espe- 
ral-o, fica. ainda mais 
convencido dc que elle 
está agindo cm combi¬ 
nação com os bandi¬ 
dos e resolve também 
seguir viagem s e m 
mais demora, embora 
esse jornada seja mui¬ 
to penosa para’sua fi¬ 
lha. Por outro lado. 
Sc.ULLY tendo notado 
os preparativos de 
Merrill para partir 
e receiando sua acção, 
vai esperal-o a certa 
distancia disposto a 
assassina l-o. 

CAPITULO IX — A corrida 

PELO OURO 

Mas o bravo rapaz consegue 
iIludir seu perseguidor e chega 
a Nome com tal avanço que, 
quando Petroff. que caminhou 
sem cessar, em companhia de 
Olca e Sandy. se apresenta 
ás portas do Registro, alli ouve 
a voz de Merrill, que con¬ 
versa animadamente com o func- 


Cionario efessa repartição. O 
Russo entra furioso e fica estu¬ 
pefacto quando o funccionario 
lhe mostra que Mfrriill regis¬ 
trou o terreno cm nome cTelle 
Petrofi-. Nesse momento Scul- 
i y entra na sala do registro e, 
audaciosumcnte, tenta rasgar a 
pagina do registro afim de inu- 
tilisar o documento, que dá 
posse do terreno a Petrofe. 
E só não consegue lazel-o por 
que Merrill o põe fóra da sala 
a pontapés. 

Pouco depois chegam alli trez 
indivíduos, que desembarcaram 
momentos antes cm Nome, São 
elles os Srs. Solind. 1 \c Bridi : 
e sua irmã Mabf.l. trez aven¬ 
tureiros. que, ouvindo relatar o 
que se passou resolvem apode¬ 
rar-se do terreno dc Petroff 
Para isso. fingindo tomar a de- 
feza de Merrill. Sound arma 
um novo conílicto na sala do 
registro e aproveitando a con¬ 
fusão. que assim sc estabelece, 
seu cúmplice apodera-se do 
livro de registro e foge com 
elle. 


Vni ser preciso iniciar 
pesquisas e desenhar outn 


pa. Emquanto esperam que isso 
sc faça. o Sr. Petroff conduz 
Olca para u sua modesta casa 
e. deixando-a uhi. sahe em busca 
do sherijf. Pouco depois entra 
na. casa Scully. que. apontando 
um revolver para Olc.a. met- 
te-se no mais escuro recanto 
da casa e diz á moça: 

Eu vou esperar por seu 
pai aqui. mas quero surprehen- 
del-o. Se você lhe denunciar 
minha presença aqui. morrerão 
ambos no mesmo instante 

Olca. curva a cabeça, e con¬ 
tinua a fazer o trabalho de bor¬ 
dado cm que sc occupnva quando 
o miserável surgiu. Mas o que ei- 
la borda agora no panno. que 
tem entre as mãos. 6 um aviso 
para seu pai. Quando o Sr. 
Pftroff entra, elle silenciosa- 
mente mostra-lhe o que bordou. 
Immediatamente o Russo laz 
um movimento pára, se apode¬ 
rar da espingarda, que deixam 
encostada a um canto. Porém 
S( t‘i i y desconfia de seu gesto e 
atira logo contra elle 

{Continua no proximo numero) 
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\ voz do sangue 

((-nniinuaçãu da puR. 22i 

Vem ahi um rapaz cujas 
iMenções ignoro mas que me 
parece suspeito. Logo que elle 
se approxim.ur. traia de nga.rral-n 
e amarrai-o . Mas vê lá! Não 
o machuques muito, por que 
pode ser que não venha, para 
mai. 

Na st i montou a cavala», im- 
mcdiatamcn.te e sahiu ao en¬ 
contro Jo desconhecido; mas não 
encontrou viva alma pela es¬ 
trada. por cp te \niiiony, antes 
ele se dirigir á fazenda resolvera 
anelar um pouco pelos arredo- 
elores. afim ele tomar informa¬ 
ções sobre esse Sr Driw. que 
parecia tão int ima-mente ligado 
;'i vida e talvez á morte ele seu 


Nash decidido a eumpri’- 
zelosamente as ordens de seu 
patrão, sahiu também pelos 
earnoos e povoações em busco 
do desconhecido mas por algum 
iempo, ao envez de alcunçul-o 
só encontrou noticia das proezas 
e distúrbios, que o recenvche- 
gaelo ia fazendo pelo caminho, 
l >m i\nr-bcy. famoso como d.csor- 
eleiro. tentára divertir-se á sua 
custa e Anthony dera-lhe umu 
surra, d essas que ficam por 
muito tempo na memória cie 
uma população, mais adiante, 
um cavallo iva vo e ardente tu¬ 
gira do rancho dos domàdõres 
e Anthony laçára-o. a.gnr- 
rára-o e montára-o. coiro se 
nunca tivesse feito outra cousa 
nesse mundo. Afinal. Nash con¬ 
seguiu avistal-o e impetuosa- 
mente atiroú-lhe o laço. mas 
\NTHt.iNY. nutra Intbil e agil 
m Miobra livrou-se d esse golpe e 
iiffystou-se a rir. de modo a hu¬ 
milhar o irais tiirido dos apren¬ 
dizes de cow-boy 
Nash enehcu-se de furor e se¬ 
guiu o atrevido com cautellas Jc 


m colloca a míli* tlc Sally no do seu filho 

trada a opport unidade paru se 
vingar. Para tomar o rumo da 
fazenda, Anthony tinha que 
atravessar uma estreita c va- 
cillante ponte; o gerente deixou 
que elle chegasse a meio cami¬ 
nho d esse frágil passadiço, e. de 
súbito, saltando como um gato, 
cortou s* corda principal de 
ponte Anthony despenhou-se 
com cavallo e tudo de grande 
ii.ltura dentro das aguas espu¬ 
mantes. iras, sem perder a pre¬ 
sença de espirito, nadou para a 
ma v gem e toirou pé tão tran- 
quilln como se estivesse em sua 
casa. 

Qtiasi assustado coir tão cx" 
t ranho e temivcl adversar jo. 
Nash metteu o cavallo nor 
um atalho e conscgutpdo ch> 
gar á fazenda antes de An- 
iuoNY. narrou ao Sr. Drew 
o que lhe acontecera. 

Então, o fazendeiro, cha¬ 
mando Lawi.or. seu criado de 
confiança, encarregou-o de rc- 
ccb r o esperado visitante como 
se fosse o dono da fazenda e 
entretel-o até que os cíous cow- 
bovs lhe deitassem mão. 


— Olá, Lawi.or! você hoje 
está feito dono da casa 1 

Essa ingênua observação aca¬ 
bou de abrir os olhos de An¬ 
thony, que im.medi ata mente sal¬ 
tou da cadeira, abriu caminhe» 
por entre os coiv-boy *. e. saltanco 
por uma janella. tratou de se 
pôr em segurança ao ar livre. 

Muito impressionada por essa 
scena c comprchendendo que. in- 
voluntariamente, cila salvara a- 
quelle esbelto e resoluto rapaz 
de um attentado, Sally se¬ 
guiu-o. Não podendo descon¬ 
fiar delia. Anthony deixou-se 
alcançar por uquella graciosa 
creaturinha c. fingindo que se 
deixava interrogar, obteve d cila 
rodas as informações possíveis 
sobre o fazendeiro. 

Pelo que dizia Sally o Sr. 
Wii.LtAM Drew era um 
bom homem, que vivia muito 
triste'por que. pouco apor seu 
casamento, perdera a esposa e 
filho cm condições, que nao 
eram bem conhecidas. 

iclusão poderia tirar de 
? Que relação haveria 
Sr. Drew c seu pai ?... 
Sem saber por que e 
quasi a seu pesar, Anthony 
começava a ter duvidas mais 
profundas e angustiantes. Sei ia 
de facto John Woodbury seu 
pai 1 \ frieza com que sempre <» 
tratara. . . O facto de nunca lh • 
haver fallado em sua^ mãi . 
Além d isso. Sally ja notara, 
e elle proprio reconhecia sim.i- 
, lhanças impressionadoras entre 

elle e o Sr. Drf.w. 

Emquanto remoia esses^ pen¬ 
samentos, Anthony alojara-se 
nu casa abandonada c por mais 


de uma vez, alta noite, surpre 
hendeu o Sr. Drf.w rondando 
aquclla casa como um namo¬ 
rado. . . E apezar de seu jura¬ 
mento embora estivesse já con¬ 
vencido de que fòra o Sr Drjw 
quem matlira John \\ oontit uv 
não se atreveu a lançar mão tf 
seu revolver para. abatel-n ;• IL 
mesmo. 

Entretanto, o mesmo in« 
balho mental, se ia fazendo n-. 
Sr. Drew c Sally. como uir 
genio benéfico era a conftdent 
dc um e outro, concorrendo 
com suas informações para que 
no espirito de ambos fosse 'ir 
gindo a verdade. Uma tarde . 
revelação de hábitos c manca.• 
de Anthony. que dcnunciavan 
innilludivelmeme sua origem, > 
Sr. Drew não poude mais Ju 
vidar e encarregou a gentil men 
sageira de dizer-lhe que estav .• 
n sua espera diante da casa aban 
donada. 

Anthony preeipitou-sc e, por 
ultimo instincto dc bravura 
levou na mão o revolver. O Si< 
Drew esperava-o junto á se¬ 
pultura de Joanna e deteve-o 
com essas palavras; 

— Você jurou que havia tf 
matãr o assassino dc seu pai. P«m 
para. cumprir s t -u juramento 
tem que esperar que me nss ; o 
si nem. 

Sali.Y, já inteirada dc tudo 
sorria a seu lado, e foi cila quem 
impeiUu Anthony para os bra 
ços do fazendeiro. Mas pouco dc 
pois. foi o Sr Drew quem pn. 
no mão forte c moreno dc sei 
filho a pequenina mão de Sai i *■ 


Anthony chegou; pediu pou¬ 
sada. allegando um vago d-c- 
texto c Lawi.or. inculcando-se 
como (» Sr. Wu.liam Drew. re- 
ccbeu-o amavelmente e convi¬ 
dou-o para jantar. Era esse o 
momento com que contavam 
para deitar mão a esse 
temivcl. que até então 
dc tudo c de todos nuquellc lo- 
gur. Mas Anthony era. descon- 
fiado por natureza c Soub< 
venir a tempo todas as 
çoeiras manobras dos 
Para 
xiliures 


que. vendo o criado 
da mesa. exclamou com ale- 


Max Br a no 
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iUudil-o c fugir. Noras depois, 
certa dc que o detective se reti- 
rou, ella volta á casa de bo- 
imii \ e esta lhe conlessa a causa 
cie seu delíquio no escriptorio 
Jo promotor. Também ella fora 
ao escriptorio de BkiNER na 
tarde cm que cllc foi assassina¬ 
do. Fra ell i a pessoa que subia 
a escada, na occasião em que 
.Y. vendo o miserável ca- 
esmaiado, abrira a porta, 
fugir. Fora ate .til li com a 
mça ele fazer qualquer ne- 
com Bkiniíu c rchavcr 
cartas. Fncontrando-o ca- 
: jnerte. tentira rcanimal-o 
i elle voltara a sj num tal 
io de cólera e segurára-a 
d violência, que lhe arran- 
im pedaço de vestido, Fn 
ilemorisada. ella se apressá- 
sahir. . \f firmava porem 
que o deixára vivo e invectivan 
cio toda a gente. 

Quem fora então o assassino 
cie 'Bf- iNi.ii 1 Fis o que o pro¬ 
motor em vão procura desco¬ 
brir. Proscguindo minuciosa- 
mente cm suas pesquizas. elle 
photographou as impressões di- 
gita.es encontradas tv> cabo do 
punhal, que matou Bmnkr c 
us com as de todas 
que. de perto ou de 
podiam, ter interesse na 
morte do agente thcatral: c 
verifica que essas impressões 
não são as de Soimiia nem a.s ck 


de mulher, tis jornacs aceres- mudara cousa alguma; ao C’>n- 
centam que a policia está con- trario - explica Soutu.v 
vencida dc que a criminosa c uma acceitar ainda me prestara com 
mulher e procura-a aetivamente. isso um serviço. 

A tarde, como outros jornacs F explica-lhe sua verdadeira 
completem essas informações, situação. Carhy. o homem que 
acrescentando que o promotor sua família a obrigou a despo- 
Vandevknt foi encarregado de sar. contrariando os impulsos 
proceder ao inquérito sobre esse de seu coração, era com e!leito 
mysterioso crime, miss Clancy muito rico; mas ocioso e chrio 
resolve procural-o para lhe re- habitual não tardou a se artui- 
la.tar liei e lcalmeiite o que se nar c agora vive cm constante 
passou embriaguez, passando semanas 

Vai & CKSK dc PiuUp c «Hl c '"«'f mu ' ir,,s ‘'Pn»«cci 
encontra Sopuia Cari-y a quem cm Ci ' sa , 

o jovem promotor explica os 
elementos do inquérito, mos¬ 
trando-lhe o pedaço de panno 
encontrado na mão do morto 
F. nesse momento. Sopuia cahe 
desmaiada por haver reconhe¬ 
cido nesse pedaço de patino o 
ornato de um de seus vestidos, sita. mt 
Miss Clancy. embora não 
possa adivinhar a causa da per¬ 
turbação de SoPHiA. presta-lhe 
os primeiros soccorros, acom- 
panha-a até sua residência c. 
pouco d p íis. se estabelece entre 
as duas uma amizade tão sincera 

c profunda que Sopuia. com- no inquérito, vem 
prchcndcndo que Clani y vive _ 

contrafeita em um hotel, con- mas informações su| 
vida-a para sc hospedar cm sua c. vendo (.i.anp.y. « 
caso ate que possa obter um vestido com que ella sc apte 
contracto. Clancy hesita, visj- senta tecido egu.u ao que 
vclmentc. tentada c apenas rc- encontrado ivt imo cio a.ss. 
ceiosa dc se tornar incqm.moda. sitiado e da-lhe ordem de pti < 
— Oh' não me incom- Felizmente Clancy conscg 


Aro Tc 1 mesmo - concluiu >uci> 
a cantora ha mais dc oito hid< 
dias que não sei onde elle anda pota 
dc modo que você até me ser- ass< 
virá de companhia. com 

Diante dc tão francas expli- cart 
cações. Clancy não mais hc- ,10, 

.. como ainda não trouxe 
o que c seu. pede a Sopuia que 
lhe empreste um de seus vesti¬ 
dos para que possa apparecet 
á noite, ás visitas que devem pro- 
cura.l-a. Mas acontece que o 
deleclive Spofkord. encarrega¬ 
do de auxiliar o Sn. Vandkvkni 
essa noite a 
casa cie Sopuia pedir-lhe Igu- 

ipplemcntares 

reconhece n» com.parí 

as pessoas, 
foi longe 


,\lin;i Kulx-n: 
bi>r*hiti t i 


im contracto, miss Clanc.y vat 
•rocurar o Sr. Blini-r em seu 
scriptorio e apresenta-se a elle 
latido o nome. que adoptou para 
i tiú* a iro — Flori na Faouk c 
ndicando como endereço o ho- 
cl em que o Sr. c a Sra. Webiír 
M ão residindo. Isso leva Bei- 
vi k a desconfiar de que essa 
listoria de contracto é uma burla 
miss Clancy veiu alli espio- 
ia|-o por ordem de Wkbkr. 

Fntâo. furioso, fecha a porta 
Jo escriptorio e caminha para a 
iciriz com ar ameaçador, ex¬ 
clamando; 

— Ah!. . . grande velhaca, 
rtt bem sei o que você veiu fa- 
rer aqui. mas vai pagar por si c 
por elle. 

Sem comprehcnder sua colcra. 
mas procurando fugir a seu coti- 
iado. miss Clancy corre allu- 
einadamente pela sala. Exas¬ 
perado. Béíner tenta saltar por 
cima da mesa para agarral-a 
mas dá esse salto tão desas- 
tradamente que cahe c. ba¬ 
tendo for temente com a cabeça 
num angulo do movei, tomba 
h-ii' sentidos. 

Miss Clancy aprcssa-sc a 
aproveitar essa oppdrt unidade 
para fugir e chega a abrir a 
porta do escriptorio; mas, ouvin¬ 
do passos na escada c não sa¬ 
bendo como explicar aqucllu 
'cena, recúa c sahe do edifício 
occultamerrte. pela escada do 
erviçt» de incêndios. 

Imaginem porem seu horror 
no dia seguinte, quando Ic nos 
!' *r na cs a noticia dc que Bt-.t- 
' i ii foi encontrado morto cm 
eu escriptorio. assassinado, com 
uma punhalada no peito e tendo 
P ! ‘eso em uma das mãos um pe¬ 
daço dc tecido fino, e vidente - 
mente arrancado a um vestido 


cinematpgrapho 


Os namorado: 
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quando começa a ficar trunquilln 
sobre sua segurança, o coração 
obriga-o a ter novas angustias 
Elle apaixona-sc por uma sjm 
pies escrava do palacio, a linda 
Sandy. tão linda, que até sc pa 
rece com a namorada, que elle 
deixou em nosso tempo, a sau¬ 
dosa Betty. 

Então. Merlin, julga ter en 
contrado um ponto vulnerável 
em seu rival, c manda entre 
gar a galante escrava á cruel rai 
nha Morgan, que tem seus do 
minios visinhos aos do rei Ar 
THUR. 

(Conclúe no próxima numero 


seguir: o da voz ao coraym., 
pois percebera que entre Da- 
vknant e Olivia havia uma 
forte attraçcão, amor mesmo 
cmquanto que o mesmo acon¬ 
tecia a Drusilla. prima de 
Olivia, em relação ao coronel 
Ashley. 

E tão bem teceu a rede, com 
tal habilidade sc houve na mo¬ 
dificação das circumstancias que, 
postos frente a frente c obedien¬ 
tes á voz do coração, os dois 
amorosos comprchendcram a fe¬ 
licidade. que lhes estava re¬ 
servada no culto d‘aquclla al- 
feição sincera, desinteressada e 
pura. 

Em compensação, a Ashley 
agora amigo de Davenant. em 
quem não via mais o rival feliz 
coubera a affeição da meiga 
Drusilla. 

Basil King. 


com que Beinek fôra assassi¬ 
nado. Portanto, lôra o assassino 
do agente theatral, quem o ata¬ 
cara d'esse modo. 

Apenas o Sr. Vandevent 
acabava de relatar esse facto 
ouviu-se um tiro. Correram to¬ 
dos ao Ipgar onde espoucara a 
detonação — o quarto do Sr. 
C Iarey — c encontraram o marido 
de So PH ia morto, tendo ainda 
na mão o revolver com que fizera 
saltar os miolos. 

Sobre a mesa de cabeceira, 
a seu lado, estava uma con¬ 
fissão cscripta. hora ellc quem 


( | Vs , •, nem as d< > Sr A i m k 
l-.stão as duas moças con¬ 
versando sobre esses pertur¬ 
badores acontecimentos quando 
ouvem rumor de vozes e pro- 
iestos a porta de casa. c, cor¬ 
rendo a ohservar. verificam que c 
Cariv. o indigno mando de 
Si d»i 11 a quem alli esta. Alguns 
amigos o encontra ram em pro- 
i undn estado de embriaguez e 
la rendo taes disparates pelas 
ruas que resolveram tra^cl-o 
;iic «Ui; mas para isso precisa¬ 
ram cie empregar a força. 

Feliz mente ao ver sua esposa 
( ...\ri- y acalmou-se e deixou que 
o conduzissem a seu quarto, on¬ 
de se deitou i minetl i atamente pa¬ 
recendo dormir. 

PoUCos depois chega <> bR. 
Vanoevent e conta que lam¬ 
bem elle foi vi et ima de um til- 
teniado. Ao sahir da casa foi 
atacado por um indivíduo, ejue 
não conseguiu vêr c lhe vibrou 
tão forte cacetada na cabeça 
que o deixou desacordado. O 
mais singular porem c que o as¬ 
saltante deixára eahida no Jo¬ 
gara bengala de que se servil a 
e, examinando-a. o Sr. Vande- 
vi-iNT encontrara nclla as mes¬ 
mas impressões digitacs <>h- 


CASA ÜUIOMAR 


GALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 ^ yg Z jg QgraçãO 

(PROXIMO .V Rl ALARGA) 

. . (Continuação da patf. 15) 

Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven- Assim, a admiraçao pelo an- 

der os seus produetos de calçado, 1|{ , () apaixonado nasce em seu 
desde as alpercatas a Luiz XV. coração, que já pulsa por aquellc 
mais barato que em qualquer que, ainda ha hem pouco parecia 
casa 50 0 l° destinado a ser o companheiro 

dc sua vida. 

Mas, o coronel Ashley volta 
e quer a todo o custo assumir 
os compromissos do futuro so- 
gro. com o que não concorda 
I^a\ i nani , que concebe então 

gando-se assim nobremente do 
K w desdem, com que fôra tratado 


Parte para a França onde pro¬ 
fira a marqueza de Melcourt. 
lia de Olivia, zangada momen¬ 
taneamente com a sobrinha por 
t .«usa de outro casamento que 
., moça regeitára. 

Instada, a marqueza acaba 
por concordar com o aue lhe pro¬ 
punha o rapaz c embarca para 
a America com um desígnio as- 
sent ado. 

Mal chega, entra cm acção 
tomando a si o encargo dc sal¬ 
dar as dividas de Gü.ion e in¬ 
dicar á sobrinha ° caminho a 


4$000 
5 $000 
6$500 


rro, o que obrigou o 
agarral-a pelo pescoço 
ipertou que só a dei- 
ido a pobre vclhinm 
azia mais movimenu 
ttão, depois dc tci ferit* 
icza em regra na casa 
j encontro de Fu- ; - A 
sorrateiro por detra. 
iro que agora esta\< 
jornal junto do portão 
que este só o viu pela 
de resto, com surpre 
into não o vira entrai 
nui no broximo numero 


Companhia d e lotarias Nacionae s do Brasil 

SABBAD0, 23 DE DEZEMBRO — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

I o — grande e extraordinária loteria 


modelo norah 

de 17 a 26. 4$500 

« 17 a 32. 5$500 

« 33 a 40. 7$500 

Pelo correio mais 1 $500 por par, 


LOTERIA D0 NATAL— N0V0 PLANO 6 - I o — POR 44$ EM VIGÉSIMOS 

Este importante plano, alem do prêmio maior, distribue mais 1 de 100:0005, 
1 de 50:0005, 3 de 20:0005. 5 dc 10:000$. 10 de 5:0005. 21 de 2:000. 9 de 
1:000$ c 60 de 5005000. 

Os bilhetes para essa loteria ucham-se á venda na sede da Companhia, 
á rua I o de Março, 88. 











Revista da Semana 

A mais importante e luxuosa revista 
** semanal da America do Sul : : 


Publipando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 




Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra= 
hente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : 


A Revista da Semana, que é a publicação illustrada hebd ornada ria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e 
atrahente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Assig-natura um armo (52 numeros) 50$000 
” seis mezes.26$000 


Numero avulso para todo o Brasil . 


I $ 2 00 


PRAÇA OLAVO BILAC, 12 - Rio de Janeiro 







PARA 1922 
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A publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
ehromos. 
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